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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais, assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e ribeirinhos das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
O Programa Hortas em Centros Educacionais (PHCE) é uma experiência 

educacional desenvolvida pela Faculdade de Agronomia (UdelaR, Uruguai), em 
convênio com a Administração Nacional de Educação Pública do Uruguai (ANEP) 
desde 2005, em centros educacionais de contextos socioeconômicos vulneráveis. 
O objetivo geral do Programa é promover uma mudança cultural em direção a 
uma nova maneira de dignificar a pessoa, em relação à natureza. Busca facilitar a 
aprendizagem curricular, desenvolver hábitos alimentares e de trabalho saudáveis, 
práticas agroecológicas e que as mesmas cheguem às moradias através da 
implementação e ensino de hortas agroecológicos em 15 escolas de Montevidéu.

Ano após ano, nos centros educacionais diversas espécies são cultivadas 
para fins produtivos e educacional-pedagógicos, onde as melhores plantas são 
selecionadas para posteriormente se obter suas próprias sementes e, assim, 
alcançar a auto-suficiência no ano seguinte. Dessa forma, e como antecedente, 
foram realizadas experiências de multiplicação e conservação com favas (Vicia 
faba), batata doce (Ipomoea batatas), ervilhas (Lathyrus sativus) e feijão (Phaseolus 
vulgaris). No entanto, não existem registros que permitam uma sistematização e 
avaliação subsequente.

Este projeto com milho pipoca de origem nacional descreve uma experiência 
de resgate de variedades crioulas para sua multiplicação, conservação e posterior 
uso pela comunidade. É uma novidade em termos de planejamento prévio e definição 
de objetivos simples e possíveis de serem realizados em centros educacionais, 
envolvendo facilmente crianças e professores em todas as etapas. Permite a 
valorização dos recursos genéticos locais desconhecidos por eles, facilitando 
através do aprender-fazendo a integração do conteúdo curricular trabalhado em 
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sala de aula. Aliás, aborda a questão da multiplicação, conservação e avaliação com 
um sólido perfil acadêmico e técnico, o que nos permitirá aprofundar este projeto e 
realizar avaliações semelhantes com outras sementes nativas com as quais o PHCE 
normalmente trabalha.

SITUAÇÃO DO GERMOPLASMA DE MILHO PIPOCA NO URUGUAI
Embora existam registros da presença de variedades nativas de milho pipoca 

em nosso país (De María et al., 1979), atualmente existem poucos produtores que 
o cultivam. Segundo Pereira (2017), das 15 variedades crioulas pesquisadas no 
departamento de Rocha, duas correspondem ao milho pipocas. Também não há 
cultivares registradas de origem nacional (INASE, 2018). O milho pipoca disponível 
para consumo é apresentado como grãos ou milho ensacado para cozinhar em 
microondas; esta última alternativa contém grandes quantidades de gordura 
saturada, gordura trans, aditivos, corantes e açúcar ou sódio (Vega Franco e Iñarritu, 
2002).

Atualmente, tanto o grão de milho pipoca disponível no mercado quanto 
as sementes são híbridos de origem importada (INASE, 2018). Diante da falta de 
sementes desse tipo de milho, o projeto começou multiplicando as sementes em 
condições agroecológicas e avaliando as possibilidades de produção.

POR QUE CULTIVÁ-LO AO NÍVEL DOS CENTROS EDUCACIONAIS?
Uma das preocupações das autoridades de educação e saúde pública é 

a qualidade dos alimentos que as crianças trazem de casa para consumir como 
lanche. De acordo com um estudo da Comissão Honorária de Saúde Cardiovascular 
(CHSC), 40% das crianças entre 10 e 13 anos de idade nas escolas públicas de 
Montevidéu são obesas ou com sobrepeso. Os médicos participantes do estudo 
garantem que 15% das crianças em idade escolar apresentam números alterados 
de pressão alta (CHSC, 2017). Definir uma merenda escolar saudável é um desafio 
claro para todo o sistema educacional.

O milho pipoca é caracterizado por possuir grãos com um pericarpo espesso 
e impermeável que, quando aquecido, estouram pela pressão do vapor, formando a 
pipoca. O “pop” ou “pororó”, como é conhecido no Uruguai, é uma alternativa viável 
para se obter essa merenda escolar saudável ainda mais quando pode ser cultivado 
nas hortas escolares. O potencial da horta em gerar bons hábitos alimentares é 
amplamente reconhecido (National Foundation for Educational Research, 2010; 
FAO, 2013).

Uma xícara de 8-10g de “pop” contém entre 30 e 40 calorias, quando 
preparada em uma panela sem óleo. É um alimento rico em fibras e minerais como 
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fósforo, potássio e magnésio. Também contém vitaminas do complexo B, e não 
possui colesterol ou gorduras saturadas (Olivos, 2017). É recomendado no grupo 
“sementes” no prato ou ícone do Guia Alimentar para a População Uruguaia de uma 
dieta saudável, compartilhada e agradável (MSP, 2016).

A comida é um elemento-chave do patrimônio cultural de cada grupo social. 
O que é comido, como, onde, com quem e o que sentimos quando comemos são 
componentes essenciais de nossa identidade cultural (MSP, 2016). Os objetivos 
gerais deste trabalho são contribuir para a valorização dos recursos genéticos 
nacionais e colaborar com a soberania alimentar, auxiliando na recuperação e 
multiplicação de sementes crioulas do milho pipoca e promover o consumo de uma 
merenda saudável em centros educacionais, com um produto natural e de alto valor 
nutricional. 

Os objetivos específicos deste trabalho são:
i. Avaliar a possibilidade de cultivar variedades crioulas sob critérios 

agroecológicos em centros educacionais.
ii. Multiplicar sementes de variedades crioulas para semear nos centros 

educacionais.
 iii. Envolver as crianças no conhecimento, avaliação, produção e seleção 

de sementes crioulas, trabalhando no conceito de “Escolas Guardiãs de Sementes 
Crioulas”.

DESCRIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS

Semeando minha merenda
Este trabalho teve início em outubro de 2016 na Faculdade de Agronomia 

da Universidad de la República (Montevidéu, Uruguai), através do Programa Hortas 
em Centros Educacionais (PHCE) do Departamento de Sistemas Ambientais e do 
Grupo de Botânica e Recursos Genéticos Vegetais, do Departamento de Biologia 
Vegetal.

O material utilizado correspondeu a cinco variedades crioulas de milho pipoca, 
com grãos de cor branca com ponta, conservadas no Banco de Germoplasma do 
Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria (INIA, Uruguai), originárias de três 
regiões diferentes do Uruguai (Sul, Oeste e Norte) e duas variedades crioulas com 
grãos amarelos lisos e vermelhos lisos da Rede de Sementes Nativas e Crioulas do 
Uruguai.

Os experimentos, de proposta agroecológica, foram instalados em dois 
locais: em área da Faculdade de Agronomia (Sayago, Montevidéu), onde foram 
implantados os acessos do Banco do INIA, e na horta da escola nº 122 “Islas 
Canarias” (Sayago, Montevidéu), onde estavam localizadas as populações da Rede 
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de Sementes Nativas e Crioulas do Uruguai.
Durante o mês de outubro foi realizado o preparo do solo, sendo defi nida uma 

fi leira de 10 metros para cada acesso/população, à qual foi adicionado composto. As 
mudas foram obtidas em bandejas de 104 células, de todos os materiais utilizados, 
a fi m de garantir a implementação de ambos os experimentos. Em 18 de novembro, 
60 plantas foram transplantadas de cada acesso e das populações, sendo que a 
irrigação foi usada durante o primeiro mês para garantir a instalação das mudas.

Durante o estágio vegetativo do cultivo, o status fenológico foi observado e 
registrado, sendo monitorado semanalmente visando o registro dos estágios das 
plantas dos 10 indivíduos centrais de cada acesso/população, da presença/ausência 
de inimigos naturais, pragas e doenças. Uma vez detectada a presença da praga 
Spodoptera furgiperda, foi aplicada Beauveria bassiana para o controle biológico, 
medida que foi efi caz no controle da praga.

Na fase reprodutiva, para garantir a identidade dos acessos e registrar 
características qualitativas e quantitativas comparáveis   no futuro, foi utilizada a 
metodologia de polinização em cadeia entre os meses de janeiro e fevereiro, até 
completar pelo menos 30 plantas por acesso. No caso das populações instaladas 
na escola, foi utilizada a polinização aberta.

Na época da colheita e para caracterizar os materiais, foram registrados 
na espiga superior das 10 plantas centrais: comprimento da espiga (cm) e forma 
da espiga (cilíndrica, cônica, cônica-cilíndrica), número de fi leiras por espiga, 
disposição das fi leiras na espiga (reta, helicoidal, semi-helicoidal), número de grãos 
por fi leira e diâmetro da espiga (cm) (Figuras 8.1A e B). Finalmente, as espigas 
foram debulhadas e foi avaliada a produtividade e capacidade de expansão.

Figura 8.1� A: Caracterização e polinização das variedades crioulas de milho pipoca. B: 
Diversidade das variedades crioulas de milho pipoca.
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GUARDIÕES DO MILHO PIPOCA
Esta etapa começou em 2017 nos jardins agroecológicos das escolas 

públicas nº 122 “Islas Canarias” (Sayago), 140 “Esperanza V. Fülher” (Barras 
de Manga), 141 “Reino da Malasia” (Piedras Blancas), 154 (Peñarol Viejo), 230 
“Benito Berro de Varela” (Puntas de Manga) e 309 (Santa Catalina), de Montevidéu 
(Uruguai). Particularmente, nas Escolas nº 122 e 140, a atividade esteve focada 
na multiplicação de sementes e no início de um processo de seleção, e, assim, 
na obtenção de um material melhorado para o plantio no ano seguinte. Meninas e 
meninos de todas as séries, com idades entre 6 e 12 anos, participaram de todas as 
etapas, tanto no campo como na sala de aula, e coordenados pelos professores das 
hortas de ambas as escolas.

O preparo do solo foi iniciado com o composto orgânico. Foram defi nidos 
sulcos separados por 50 cm de distância e foram plantadas mudas obtidas em 
bandejas de 106 células a partir dos acessos multiplicados na Faculdade de 
Agronomia, escolhendo os acessos com a melhor adaptação por ciclo e produção. 
Em 31 de outubro foi realizado o transplante, mantendo uma distância entre as 
plantas de 20 cm e foi feita irrigação diariamente até dezembro. Nos meses de verão 
(janeiro-fevereiro), foi realizada irrigação semanal.

Durante o estágio vegetativo da cultura, observou-se a presença de inimigos 
naturais, pragas e doenças, para avaliar a realização de um manejo com controle 
biológico. Em ambos os locais foi permitida a polinização aberta entre as plantas. 
Em março de 2018, as espigas foram colhidas e armazenadas, fi nalizando a etapa 
de campo (Figura 8.3A).

Figura 8.3� A: Colheita das espigas. B: Seleção das espigas

Durante os meses de abril e maio, foi realizada a atividade em sala de 
aula, que envolveu meninas e meninos em um processo de problematização e 
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aprofundamento da avaliação da colheita obtida. O planejamento da coordenação 
com os professores em sala de aula possibilitou a realização de diferentes atividades 
de pesquisa e busca de informações relacionadas à história do milho, suas origens 
e usos associados a diferentes culturas.

Após debulhar e observar as espigas, começou espontaneamente a 
classificação por cor, tamanho, forma do grão e distribuição dos grãos na espiga. 
Essa atividade completamente livre, surgiu por iniciativa de meninas e meninos, 
como um “estouro criativo” (“desborde creativo”) emergente que ocorre quando os 
participantes de um processo se empoderam do mesmo, e propõem e implementam 
ações não previstas (Rodriguez-Villasante, 2006). Posteriormente, foi realizada 
a atividade de seleção de 30 espigas, para a qual foram estabelecidos critérios 
orientados, a fim de economizar sementes para o ano seguinte, para semear 
em suas escolas e fornecer a outros centros educacionais. Os critérios de cor, 
comprimento da espiga foram amplamente endossados   pelas crianças. As espigas 
não selecionadas serão usadas para fazer “pororó” para consumir como merenda 
escolar ao longo do ano (Figura 8.3B).

As espigas selecionadas foram debulhadas separadamente das que não 
foram selecionadas, anotando-se o peso total da colheita em ambas as escolas e 
todas as sementes foram secas em estufa a 30-35°C para diminuir a umidade a 13% 
e alcançar a conservação ideal para usos subseqüentes (semente ou pop).

RESULTADOS E PERSPECTIVAS FUTURAS
De acordo com os objetivos propostos, na primeira etapa todas as variedades 

crioulas foram multiplicadas. No total, foram colhidas 16.039 g de sementes de 
milho pipoca, com uma média de 2.673 g, um máximo de 3.868 g e um mínimo 
de 1.214 g por acesso. Considerando que foram semeadas em média 20 g de 
sementes, a taxa de multiplicação das sementes foi de 133. Isso permite afirmar 
que é possível produzir milho pipoca nas condições escolares. Estimando-se que 
em cada escola são plantadas 50 g de sementes, existe um volume adequado o 
que garante a continuidade do projeto e a possibilidade de cada escola continuar 
de forma independente. A caracterização fenotípica permitiu identificar diferenças 
no ciclo de mais de 30 dias, comprimentos de espigas entre 21 e 14 cm, número de 
fileiras de 8 a 20, fileiras de 8 a 44 grãos, fileiras retas, helicoidais e semi-helicoidais, 
espigas cônicas, cilíndricas e cônica-cilíndricas e capacidade de expansão entre 14 
e 35 ml/gr (ml/gr).

Na segunda etapa, multiplicou-se a semente do milho pipoca das variedades 
selecionadas na etapa anterior nas duas escolas. Os resultados obtidos na segunda 
multiplicação foram superiores às taxas obtidas na primeira (Tabela 8.1). Este 
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resultado encontra-se de acordo com os objetivos propostos, com uma taxa de 
multiplicação (razão de unidades semeadas/colhidas) de 193. Isso confirma que é 
possível produzir milho pipoca em centros educacionais, para ser usado como uma 
opção saudável de merenda escolar e/ou como semente. O trabalho e a dedicação 
de crianças e professores em todas as etapas foram avaliados como altamente 
positivos, valorizando a conservação e a regeneração desse germoplasma, 
iniciando a partir dessa experiência o compromisso de serem “Guardiões” do milho 
pipoca. As conquistas da aprendizagem são múltiplas, sejam conceituais (história, 
usos), procedimentais (medidas, rigor, classificação) e de atitude (responsabilidade, 
trabalho em equipe, comprometimento).

Média FAgro 
(2016)

Escola nº 122 
(2017)

Escola nº 140
(2017)

Nº de plantas instaladas 300 180 255

Colheita (g) 16.039 5.000 6.500

Taxa de multiplicação 133 202 185

Tabela 8.1. Número de plantas efetivas instaladas, peso obtido na colheita e taxa de 
multiplicação obtida.

A colheita obtida nas escolas permitirá o fornecimento de sementes para 20 
centros educacionais e espera-se que a experiência das crianças e dos professores 
na seleção de espigas atinja um compromisso que os transformará em líderes para 
gerar novos centros guardiões de sementes.

Conclui-se que essa experiência de valorização e uso de variedades crioulas 
de milho pipoca possa ser realizada em outras instituições ou com outras sementes 
que tenham valor de acordo com cada realidade e cultura. Permite começar em 
pequenas escalas, como nas hortas existentes em centros educacionais, e obter 
sementes suficientes para expandir seu uso e conservação nas comunidades que 
cercam esses centros. Valoriza a participação das crianças na seleção e conservação 
dos recursos genéticos locais, talvez desconhecidos para elas, gerando hábitos de 
participação, decisão e escolha que as colocam em um papel de protagonistas, 
facilitando através do aprender-fazendo a integração com conteúdos curriculares 
vistos em sala de aula e durante toda a atividade. Espera-se que o milho pipoca 
cultivado nas escolas e nas comunidades vizinhas contribua para a recuperação e 
valorização desse recurso genético e promova o consumo de um produto natural e 
de alto valor nutricional.
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